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APRESENTAÇÃO

A obra “Na estante da moda” da Atena Editora , organizada em dois 
volumes, aborda pesquisas interpretadas por diversas perspectivas. A moda pode ser 
interpretada como um fenômeno, pelo qual ocorrem mudanças e transformações, 
envolve aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos. E além disso a indústria 
da moda engloba inúmeros processos e stakeholders, desde a extração da matéria-
prima até o fim da vida útil de uma peça de vestuário, calçado, acessório entre outros 
produtos. O volume um apresenta 21 capítulos e se inicia com uma abordagem histórica 
e sociocultural da moda, com pesquisas sobre o vestuário as e relações sociais 
hierárquicas, apontando como a partir da vestimenta se davam as relações de classes 
no Brasil, bem como a identidade da moda brasileira foi influenciada por determinadas 
culturas, como a europeia, africana e indígena. Nesse sentido, a moda é tratada como 
fenômeno que traz o novo como fator de estratificação social, diferenciação, e construção 
de identidades abordado também por perspectivas semióticas e psicanalíticas. 

Sendo assim é possível ainda relacionar a moda com a produção da indumentária 
cênica, apontando como esta auxilia na construção das identidades dos personagens 
e as percepções aceca dos processos de construção do figurino. 

Já o volume dois nos seus 36 capítulos trata a moda no âmbito da cadeia 
produtiva têxtil e de confecção que envolve os processos e empresas que atuam no 
desenvolvimento de produtos de moda, desde a estação da matéria-prima até o uso 
e descarte do vestuário. Aborda o design, a inovação e os processos criativos, como 
também a sustentabilidade econômica, ambiental e social. E finaliza com discussões 
acerca da moda no âmbito educacional. 

As possibilidades de pesquisas e discussões sobre moda são vastas, por isso 
neste livro tentamos abordar alguns trabalhos que retratam um panorama geral, com 
os principais temas relevantes para a área. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer as pesquisas em moda 
apontando os desafios e oportunidades, e instigando pesquisadores, professores, 
designers e demais profissionais envolvidos ao debate e discussão de um setor que 
impacta de forma significativa no mundo. 

Luciana da Silva Bertoso
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CAPÍTULO 33

COMO TRANSFORMAR O BIÓTIPO: 
A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO 

NA DISCIPLINA DE ERGONOMIA DO CURSO DE 
DESIGN DE MODA

Marly de Menezes 
Universidade Anhembi Morumbi – Design de 

Moda
São Paulo - SP

RESUMO: Este artigo apresentará uma reflexão 
sobre a aplicação das Metodologias Ativas, 
Metodologia Projetual (Munari) e o Design Thinking 
(Tim Brown) no desenvolvimento da disciplina de 
Ergonomia, valendo-se do conteúdo programático 
sobre biótipos para demonstrar a sistematização 
do conjunto de ações realizadas pelo alunado. 
O objetivo do artigo é delinear o processo de 
aprendizagem onde o aluno é o protagonista 
da sua formação e o professor é o mediador, 
facilitador e ativador da realização da atividade, 
promovendo a reflexão sobre o tema, verificando 
as diversas possibilidades de realização e 
conduzindo as descobertas realizadas pelos 
alunos. Desta forma, a diversidade de soluções 
do tema exibidas pelo grupo de alunos permite 
contribuir com a formação de todos os membros 
dentro da sala de aula. Será exposta a aplicação 
dos métodos utilizados evidenciando a autonomia 
do aluno, o desafio a ser explorado, o percurso 
desenvolvido, a interdisciplinaridade entre as 
disciplinas do semestre e a troca de informação 
entre as equipes, visando a formação profissional 
do futuro designer de moda. A atividade a ser 
explorada neste artigo será a análise de biótipos 

por meio do estudo de peças do vestuário que 
permitam realizar alterações visuais em uma 
silhueta. Ao final, será destacada a importância 
dos princípios estudados dentro da disciplina 
de Ergonomia para a formação do estudante de 
moda. Este tema foi apresentado oralmente no 
GT 13 - Modelagem, Construção e Estudos da 
Forma – 14º Colóquio de Moda – Curitiba, 2018.
PALAVRAS-CHAVE: ergonomia; ensino; 
biótipos; metodologias de ensino.

ABSTRACT: This paper will present a reflection 
on the application of Active Methodologies, 
Project Methodology (Munari) and Design 
Thinking (Tim Brown) in the development of the 
discipline of Ergonomics, using the programmatic 
content on biotypes to demonstrate the 
systematization of the set of actions carried 
out by alunado The objective of the article is to 
outline the learning process where the student 
is the protagonist of his / her formation and the 
teacher is the mediator, facilitator and activator 
of the accomplishment of the activity, promoting 
reflection on the theme, verifying the diverse 
possibilities of accomplishment and conducting 
the discoveries made by students. In this way, 
the diversity of solutions of the theme exhibited 
by the group of students allows to contribute 
with the formation of all the members within the 
classroom. It will be exposed the application of 
the methods used, evidencing the autonomy of 
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the student, the challenge to be explored, the course developed, the interdisciplinarity 
between the subjects of the semester and the exchange of information between the 
teams, aiming at the professional training of the future fashion designer. The activity to 
be explored in this article will be the analysis of biotypes through the study of garments 
that allow visual changes in a silhouette. In the end, the importance of the principles 
studied within the discipline of Ergonomics for the training of the fashion student will 
be highlighted. This theme was presented orally in GT 13 - Modelagem, Construção e 
Estudos da Forma – 14º Colóquio de Moda – Curitiba, 2018.
KEYWORDS: ergonomics; teaching; biotypes; teaching methodologies.

1 |  INTRODUÇÃO

O desafio do professor do século 21 é estabelecer um diálogo com os estudantes 
de forma que estes se sintam envolvidos pelos temas abordados nas diversas 
disciplinas que compõem o ensino de um curso em nível superior, na medida em que 
o monólogo do docente detentor do saber não mais se justifica em um mundo em que 
a informação pode ser acessada pelas “pontas dos dedos”.

Desta forma, é necessário realizar um trabalho de preparação do conteúdo didático 
engajado, não somente às novas tecnologias, mas incorporando metodologias de 
ensino que promovam a integração dos conceitos fundamentais inerentes à disciplina 
com as novas demandas da sociedade, possibilitando ao aluno compreender a sua 
importância dentro do processo de aprendizagem, a necessidade do estudo na sua 
formação e, principalmente, como  o seu envolvimento resultará em um profissional 
preparado para atender as adversidades do mercado futuro.

Neste sentido, a disciplina de Ergonomia, do curso de Design de Moda tem como 
direcionamento combinar metodologias que possibilitem transformar o espaço da sala 
de aula em um ambiente acolhedor para a prática da pesquisa e desenvolvimento do 
estudo dos temas inerentes à Ergonomia aplicados ao mundo fashion, desde a criação 
até ao ponto de venda.

Neste artigo, será abordado o tema dos estudos ergonômicos relacionados aos 
biótipos, utilizando as Metodologias Ativas, Metodologia Projetual (Munari) e o Design 
Thinking (Tim Brown) como suporte para o desenvolvimento do conteúdo didático a 
ser estudado.

2 |  AS METODOLOGIAS ATIVAS

É possível constatar que desde o século 18, o filosofo Jacques-Rosseau 
conjecturava os preceitos dos métodos ativos que viriam a aflorar dois séculos mais 
tarde por meio dos estudos de educadores e pedagogos tais como: Jonh Dewey 
(1859-1952), Jean Piaget (1896-1980), Maria Montessori (1871-1932), Celestin 
Freinet (1896-1966), Jean Ovide Decroly (1871-1932) e Kerchensteiner (1854-1932), 
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(ABREU, 2009).
Como o propósito de aperfeiçoar a formação de especialistas com uma 

visão autônoma, diversificada, indagadora que permita uma análise abrangente e 
contextualizada com o meio em que vive, os métodos ativos trabalham os processos 
centrados nas atividades a serem realizadas pelos alunos, divididos em sete princípios: 
Aluno no centro do Processo de Aprendizagem, Autonomia, Problematização 
da Realidade, Reflexão, Trabalho em Equipe, Inovação e Professor/Mediador/
Facilitador/Ativador. Cada princípio, apesar de analisado individualmente, é aplicado 
em simultâneo, conforme as necessidades de cada grupo de estudantes. E, como 
salientou Farias et al. (2014), estes princípios são trabalhados também como artifícios 
em outras propostas de ensino onde as bases da construção da aprendizagem estão 
focadas no trabalho coletivo, na interdisciplinaridade das atividades propostas, visando 
atender as necessidades concretas por meio do questionamento do cotidiano. Nestas 
metodologias são enfatizados a reflexão na busca de novas soluções, motivando a 
conquista de metas que respondam às necessidades dos contextos sociais atuais e 
futuros na procura de novas resoluções que permitam a evolução do conhecimento. 

O texto de Küller e Rodrigo (2012) “Uma metodologia de desenvolvimento de 
competências” apresenta de maneira objetiva os sete passos fundamentais dentro das 
metodologias ativas com os quais o docente deve ter atenção ao aplicar o método. 
Ao longo do parágrafo, os autores descrevem que: o princípio de Contextualização 
e Mobilizalição permite ao aluno compreender o valor da aprendizagem, por meio 
da Atividade de Aprendizagem o estudante encara o dificuldade a ser ultrapassada, 
onde a Organização da Atividade de Aprendizagem permitirá uma reflexão sobre o 
processo e seus resultados, em conjunto com a Coordenação e Acompanhamento 
realizado pelo docente, que propiciará a situação adequada para a Análise e Avaliação 
de Atividade de Aprendizagem em conjunto com os participantes da atividade, 
utilizando meios de apresentação escritos, orais, vídeos, textos, visitas de estudos 
dentre Outras Referências de modo a permitir a Síntese e Aplicação dessas novas 
vivencias experimentadas pelo grupo (KÜLLER e RODRIGO, 2012).

3 |   A METODOLOGIA PROJETUAL 

Bruno Munari, professor italiano do ensino de Design do final do século 20, 
apresentou em seu livro “Das Coisas Nascem Coisas” um método a ser percorrido 
pelo designer para que o produto a ser criado, possa ser caracterizado como uma 
reflexão dentro dos conceitos da área do design, denominado Método Projetual. 

O Método Projetual delineia o processo entre o Problema e a Solução, para a 
elaboração de uma resposta criativa, na medida em que para Munari a ideia intuitiva, 
que surge sem uma análise dos componentes do problema, provavelmente se tornará 
uma solução de conteúdo artístico-romântico com risco de ser inexequível (MUNARI, 
1981). 
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As fases do Método Projetual são: Definição do Problema, onde serão 
levantadas as hipóteses de trabalho; Componentes do Problema que identificarão 
as especificidades do projeto a serem alcançadas; Recolha dos  dados, pesquisa 
que informará projetos já existentes, materiais, usuários, ações a serem desenvolvidas 
pelo produto, dentre outros; Análise dos dados coletados e suas interligações com o 
produto a ser elaborado; Criatividade, etapa onde serão articuladas as novas ideias; 
Materiais e Tecnologia, fase de busca de processos que permitam a concretização 
do novo produto; Experimentação, momento onde o projeto deverá ser testado para 
averiguação de possíveis ajustes; Modelo para materializar a ideia,  Verificação para 
a finalização do processo para a elaboração do produto final e Desenho Construtivo 
para a realização do protótipo.

No período em que Bruno Munari elaborou esta metodologia, o trabalho do 
designer, apesar de interagir com outros profissionais, muitas vezes era percebido 
como isolado e solitário. Contudo, seu processo esclarece aos estudantes que é 
necessário uma série de etapas para elaboração de um produto e que, por vezes, a 
ideia inicial é apenas um “déjà vu”. 

4 |   O DESIGN THINKING 

Entre 1984 e 2003, Rolf Faste, professor, educador de design e diretor do Programa 
de Design da Universidade de Stanford, desenvolveu um trabalho sobre o pensamento 
criativo com seus alunos, procurando relacionar interdisciplinarmente os conceitos da 
Engenharia Mecânica aos da Arte, que viria a ser a base para o desenvolvimento de 
uma metodologia conhecida nos nossos dias como Design Thinking.

O conceito inerente à metodologia do Design Thinking foi desenvolvido ao longo 
dos tempos por diversos autores tanto das áreas da administração como de design 
e arquitetura, Herbert A. Simon (1969), Donald Schön (1983), Peter Rowe (1987) 
o primeiro a publicar um livro dedicado exclusivamente ao assunto, Richard Klaus 
Krippendorff (1990) com o tema do design centrado no usuário, Buchanan (1992), 
Donald Norman (2000) são alguns dos nomes possíveis de elencar no contributo da 
criação do conceito do Design Thinking.

Contudo, é Tim Brown, CEO da empresa norte-americana de inovação e 
criatividade Ideo, autor do livro “Design thinking: uma metodologia poderosa para 
decretar o fim das velhas ideias” (2010), o profissional que dará à expressão Design 
Thinking a aplicabilidade dentro da área de projetos, independentemente do mercado 
de atuação.

No seu livro “Mudança pelo design” de 2009, Brown já destacava o Design 
Thinking como metodologia dentro do campo criativo: 

o Design Thinking pode ser expresso dentro de um contexto de projeto e força a 
articulação de um objetivo claro como um princípio. Ele cria prazos naturalmente 
que impõem uma disciplina e nos dão a oportunidade de rever os progressos, fazer 
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correções ao longo do curso e redirecionar as atividades futuras. Essa clareza, 
direcionamento e limites de um projeto bem definido são vitais para sustentar um 
alto nível de energia criativa. (BROWN, 2009 apud CAVALCANTI e FILATRO, 2016).

Segundo Maurício Vianna et al., o Design Thinking “é uma abordagem focada no ser 
humano que vê na multidisciplinalidade, colaboração e tangibilização de pensamentos 
e processos, caminhos que levam à soluções inovadoras para os negócios” (VIANNA 
et al, 2012), e da mesma forma com que Rolf Faste desenvolvia em suas pesquisas, a 
equipe de Vianna considera que para encontrar novas soluções é necessário realizar 
a interdisciplinaridade entre as diversas áreas do saber, Arte, Ciência, Tecnologia, 
Design entre outras, de modo a compreender o problema e buscar a solução provida 
por múltiplos pontos de vista.

Dentro da metodologia do Design Thinking, é fundamental trabalhar em uma 
equipe multidisciplinar que atenda as seguintes fases do processo: Empatia, para 
entender para quem será destinado o projeto/serviço; Definição para identificar o foco 
do projeto; Ideação, também conhecido como Brainstorm, é o período que todos os 
elementos do grupo devem apresentar suas interpretações sobre o tema do projeto; 
Prototipação é o momento de materializar as principais ideias para levantamento de 
discussões e aclarar o projeto; e Teste ou Feedback, período de compreender da 
reação do usuário diante do uso do projeto/serviço.

5 |  A DISCIPLINA DE ERGONOMIA NO CURSO DE DESIGN DE MODA

A primeira missão do professor da disciplina de Ergonomia é esclarecer aos 
discentes que desde o primeiro momento dentro do ensino superior do curso de 
Design de Moda, cada aluno já trabalhou com alguma questão inerente à disciplina de 
Ergonomia, na medida em que “a ergonomia constitui o conjunto de conhecimentos 
científicos relativos ao ser humano e necessários à concepção de ferramentas, 
máquinas e dispositivos que possam ser utilizados com o máximo de conforto, 
segurança e eficácia”, como afirmou o médico e ergonomista francês Alan Wisner 
(1987) .

Desta forma, é importante destacar ao alunado que em toda cadeia produtiva do 
produto de moda, como por exemplo, criação, modelagem, confecção, distribuição, 
ponto de venda, usuário final dentre outros, os conceitos de Ergonomia tais como: 
eficácia, segurança, conforto, utilidade, tolerância de erros e primeiro contato são de 
suma importância para a avaliação dos produtos de moda, como enfatizaram Pierre 
Dejean e Michel Naël (2007).

Para este artigo, a componente curricular Biótipos foi selecionada da disciplina 
de Ergonomia para exemplificar o emprego das diversas metodologias de ensino 
aplicadas em sala de aula.
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6 |  O EXERCÍCIO - BIÓTIPOS

Como forma de motivação e engajamento da turma ao tema dos biótipos, foi 
apresentado um vídeo do Youtube sobre biótipos, realizado de forma caseira por uma 
aspirante a youtuber. Ao final, foi perguntado aos alunos a opinião de cada um sobre o 
que tinha sido apresentado no vídeo. A resposta foi unanime sobre a fraca qualidade 
da produção. A partir desse momento, foi proposto para a sala a realização de um 
vídeo com o tema: “Como a moda pode alterar os biótipos por meio de diferentes 
modelagens?” Em seguida, como processo de Contextualização e Mobilizalição, 
foram discutidos os objetivos, meios e formas de apresentação do trabalho, definido 
como uma postagem no Youtube no final do semestre.

Como a turma já havia sido dividida por equipes para a realização da disciplina 
de projeto, foi proposto em comum acordo com a sala, que o vídeo seria centrado no 
público-alvo da disciplina de projeto, desta forma a atividade estaria contextualizada 
permitindo que os discentes pudessem compreender a sua importância dentro do 
processo de aprendizagem.

Durante a Recolha de dados, cada equipe estudou o biótipo da modelo que 
caracterizava seu público-alvo, elencando os pontos fortes e francos em relação aos 
cinco grandes grupos de biótipos: ampulheta, triângulo, triângulo invertido, oval e 
retangular, possibilitando a Organização da Atividade de Aprendizagem. A partir 
dessa análise, foi iniciado o processo de estudo das modelagens das peças que 
poderiam ser utilizadas pela modelo selecionada para que seu biótipo pudesse ser 
alterado visualmente (figura1). Por exemplo, no grupo plus size, o biótipo da modelo 
era naturalmente oval, assim foi necessário escolher peças que transformassem a 
silhueta em retangular, triângulo, triângulo invertido e ampulheta. Esta etapa foi 
assessorada pelas professoras de modelagem do curso, proporcionando a busca de 
outras referências fora da disciplina e da sala de aula.

Figura 1 Processo de desenvolvimento – fotos da autora

Definidos todos os elementos para a pré e pós-produção do vídeo, iniciou o período 
da Experimentação, as equipes selecionaram o estúdio e o laboratório de informática 
para a realização das filmagens e elaboração dos cortes para a concretização final do 
vídeo (figura 2). 
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Figura 2 Desenvolvimento do vídeo – fotos da autora

Ao longo das filmagens, as situações não previstas no projeto foram assinaladas 
como forma de verificar possíveis falhas ou omissões, permitindo aos alunos 
identificarem as soluções destes momentos de apreensão como um processo dentro 
da atividade de aprendizagem.

7 |  RESULTADOS

\Por meio do exercício realizado foi possível verificar que no período de Empatia, 
o envolvimento dos alunos com o projeto foi expressivo, na medida em que a linguagem 
utilizada para a realização de vídeos no Youtube é algo intrínseco à geração constituída 
basicamente pelos nativos digitais. E desta forma, o aluno passa a ser o protagonista 
da sua formação, pois o meio utilizado faz parte do seu cotidiano.

O ato de aprender o que são biótipos e sua importância dentro da área de moda 
foi “contaminado”, ou seja, passou a fazer parte da necessidade para realizar o vídeo 
e, nesse contexto, o professor foi o mediador, facilitador e ativador da realização da 
atividade, exercendo a Coordenação e Acompanhamento ao promover a busca pela 
diversidade de soluções, estabelecendo os desafios a serem explorados ao longo do 
processo à medida que surgiam situações de impasse.

Na fase de Prototipação, ao materializar a realização do vídeo, os alunos 
exercitaram a concretização do planejamento e da pesquisa realizada previamente, 
aplicando seus conhecimentos de forma direcionada à área de moda estudada no 
semestre, percebendo a importância do estudo dos biótipos para a sua formação 
profissional. A realização do making off da atividade foi uma iniciativa criada pelos 
próprios alunos no período de Brainstorm, o que permitiu no período de avaliação 
revisitar os processos e as experiências compartilhadas por toda a sala, estabelecidas 
pela fase de Síntese e Aplicação.

Ao trabalhar com outras referências, o exercício promoveu a interdisciplinaridade 
entre as disciplinas do semestre – fotografia, desenho e projeto, bem como utilizou 
o conhecimento de disciplinas de outros períodos, por exemplo, a modelagem, 
possibilitando aos alunos a compreensão de como os conteúdos curriculares são 
permeáveis uns com os outros.

O Feedback de informação entre as equipes possibilitou compartilhar 
experiências, visando a formação profissional do futuro designer de moda, além de 
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verificar a importância dos princípios estudados na disciplina de Ergonomia dentro da 
área de moda.

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As estratégias de ensino e aprendizado aplicadas pelas Metodologias Ativas, 
o Método Projetual e o Design Thinking devem ser utilizados pelo docente como 
ferramentas para atingir os objetivos dos conteúdos programáticos da disciplina, de 
tal maneira que o aluno seja estimulado a pensar, discutir, analisar e interpretar os 
conceitos apresentados, podendo construir a sua trajetória formativa, criando um 
repertório crítico para a sua futura vivencia profissional. 

Na disciplina de Ergonomia, estas metodologias trabalhadas em conjunto foram 
utilizadas como processo de aprendizagem de maneira que os alunos pudessem 
verificar como a modelagem de uma peça de roupa pode alterar visualmente o biótipo 
de uma pessoa. O objetivo principal foi estabelecer uma dinâmica de ensino onde o 
aluno fosse o protagonista do seu saber, partindo dos seus conhecimentos prévios, 
onde os conceitos de Ergonomia já trabalhados naturalmente por eles em outras 
disciplinas, pudessem ser aflorados, instigados e absorvidos como um importante 
contributo para a sua formação profissional.
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